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Objetivo 

 
 

Resultados 

         Testar associações entre a orientação sexual 
(heterossexuais e não-heterossexuais) e 
infidelidade no relacionamento amoroso. 

Método 

✓ Participantes 
 522 adultos,  sendo 30,8% homens e 69,2% 
mulheres. A média de idade foi de 27,3 anos. Dos 
participantes, 3,9% tinha até o ensino médio 
concluído, 44,1% tinham  o ensino superior 
incompleto e 52,2% tinham  o superior completo. 
Na questão estado que reside, 58% eram do Sul, 
15,8% do Sudeste, 5,6% do Centro Oeste, 3,8% 
do Norte e 15,2% do Nordeste. 
 
✓ Instrumentos 
 Questionário on-line contendo questões 
sociodemográficas  (sexo, idade, escolaridade, 
orientação sexual, local do Brasil onde residia) e 
questões sobre relacionamento amoroso (se foi 
sido infiel no último relacionamento amoroso, se 
estava em relacionamento no momento da 
pesquisa).  
 
 
 

Referências 

 Procedimentos 
 Os participantes foram recrutados por e-
mails-convites e através de redes sociais com o 
link para acessar o questionário. 
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Discussão 

  

 Dentre os estereótipos associados à 
homossexualidade, a promiscuidade é 
geralmente salientada como uma característica 
dos homossexuais. Acompanhando esse 
estereótipo, também é comum se associar maior 
frequência de infidelidade aos homossexuais. 
Contudo, relações entre promiscuidade e 
orientação sexual não têm sido encontradas na 
literatura. Já estudos que testam as relações 
entre infidelidade e orientação sexual são 
escassos.  
 Em estudos feitos por Féres-Carneiro 
(1998), a autora afirma que homens e mulheres 
heterossexuais buscam características como 
fidelidade, integridade, carinho e paixão. 
Mulheres homossexuais tendem a buscar as 
mesmas características, diferentemente dos 
homens homossexuais que privilegiam a atração 
física e a capacidade erótica de seus parceiros. 
 

 Apesar de diversos estudos afirmarem que 
homens homossexuais não buscam a fidelidade 
(sexual) como uma característica principal em 
seus parceiros românticos (Hergert, 2016 & 
Féres-Carneiro, 1998), não foram encontrados 
estudos que correlacionem o comportamento de 
infidelidade com a homossexualidade. 
Considerando os dados expostos, pode-se 
verificar  que não há diferenças significativas 
entre heterossexuais e não heterossexuais no 
que diz respeito ao comportamento infidelidade 
no relacionamento romântico. 
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 Os resultados mostraram que 27% dos heterossexuais foram infiéis em seus relacionamentos amorosos 
atuais, enquanto 30% dos não-heterossexuais foram infiéis.  Não foram encontradas associações significativas 
entre ter sido infiel no relacionamento e orientação sexual (heterossexual/não-heterossexual), X²(1, N=522)= 0,22; 
p=0,64; v= 0,02.  
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